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CONTROLE DE INFECÇÃO EM PRÓTESE DENTÁRIA EM UMA INSTITUIÇÃO PÚBLICA DE ENSINO ODONTOLÓGICO: PONTOS CRÍTICOS

INTRODUÇÃO: Frente ao risco de contaminação que envolve os profissionais de clínicas odontológicas, laboratórios de prótese e, sobretudo, pacientes torna imprescindível a adoção de medidas de Controle de Infecção (CI). OBJETIVO: analisar os pontos críticos para o CI, durante a confecção de próteses dentárias em uma Instituição de Ensino odontológico no Estado de Goiás.  METODOLOGIA: Estudo com abordagem qualitativa. Os dados foram obtidos após aprovação em comitê de ética e consentimento dos envolvidos por meio da observação, seguindo roteiro estruturado previamente avaliado e testado, dos procedimentos clínicos e laboratoriais da confecção de próteses realizadas pelos discentes do último ano e pelos Técnicos em Prótese Dentária - TPD da instituição. Utilizou-se ainda um diário de campo em que foram anotados aspectos relacionados ao CI que não constavam nos roteiros de observação. Os dados foram apresentados de forma descritiva. Para a análise, foram estabelecidas categorias que emergiram após leitura exaustiva e síntese das observações por relevância teórica e repetição. RESULTADOS E CONCLUSÕES: As categorias estabelecidas para os discentes e TPD foram: o uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI); o manuseio e guarda de moldes e modelos; prova e instalação das próteses; transporte e encaminhamento dos artigos protéticos. As categorias exclusivas para os TPD foram: manuseio dos instrumentais utilizados durante a confecção dos trabalhos protéticos e o polimento das próteses. Os pontos vulneráveis para o CI foram: o manuseio dos artigos durante a confecção das próteses; descontaminação das próteses no ambulatório e laboratório; transporte das próteses; comunicação entre os discentes e TPD; a reutilização de artigos de polimento e as estruturas físicas do ambulatório e laboratório. É essencial, então, o estabelecimento de medidas de CI direcionadas e adequadas à realidade desta instituição que minimizem o risco de contaminação envolvido na rota ambulatório-laboratório de prótese.

